
 

VALORES DA EDUCAÇÃO VICENTINA: 

 

Prof. Dr. Flávio Fernando de Souza1 

 

 

Nossa intenção é a de apresentar a você, Educador/a Vicentino/a, algumas 

referências para uma releitura da 

consequente com os desafios da atualidade. 

 

 Iniciamos por situar  em relação de complementaridade.  

 Avançamos destacando nossa compreensão sobre uma gestão educacional e 

pedagógica balizada por valores e suas implicações nas práticas que promove e 

sustenta.  

 Finalizamos apresentando o conjunto dos valores basilares da Educação Vicentina, 

sua organização sustentada e articulada em torno do cuidado como modo de ser 

essencial do humano, que se expressam nas dimensões do cuidado do ser, da ação 

e da relação. 

 

Vale destacar algumas orientações que podem nos ajudar a trilhar esse caminho 

conceitual e práxico: a primeira sinaliza a importância de nos colocarmos em movimentos 

de aproximação ao , às 

. Aproximações feitas em forma de releituras e de atualização, sempre 

provisórias, inacabadas, em constante plasmar-se. 

                                                            
1 Doutor em Teologia pela PUCPR. Mestre em Educação pela Universidade Tuiuti do Paraná – UTP. Graduado em Filosofia 
Estudos de Teologia, Música e Organização do Trabalho Pedagógico, com MBA em Gestão de Instituições de Educação 
Básica. Consultor Educacional da Educação Vicentina – Província de Curitiba. Editor e revisor de obras para publicação na 
área educacional e teológico-pastoral. 
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São tentativas de traduzir aquelas inspirações originárias, aproveitando suas 

 e contextualizando-as no momento presente. Por vezes, inclusive, 

essas  implicam atribuir novos nomes, significados e até novos 

sentidos a questões já conhecidas, uma vez que,  

 

 

Atribuir outros nomes, significados e sentidos não se trata de desqualificar, ou diminuir 

o valor das tradições que herdamos, mas de ressignificá-las e garantir-lhes pertinência 

quando as reconectamos aos desafios que a mesma  enfrenta na atualidade.   

 

Outro sinal para o caminho refere-se a um convite ao entendimento dos  em 

complementaridade e não de forma hierárquica. Pensar em termos de relação e 

encadeamentos. Enquanto  precisamos passar das 

hierarquias às redes cooperativas, da ênfase nas estruturas e resultados à valorização dos 

processos e das trajetórias biográficas. Almejamos propor uma visão plural e integradora, 

de mútuas conexões. Tomados em suas relações, os valores da Educação Vicentina querem 

expressar a multidimensionalidade da pessoa, a integração entre suas dimensões 

ontológica, relacional e praxiológica.  

 

E, o terceiro sinal, de ordem estética, indica nossa tentativa de uso da 

. Nela queremos ver os valores como extensões de cada um/a de nós. 

De um lado, um braço que nos apresenta os valores referentes à 

(espiritualidade e criatividade); do outro lado, os valores na 

(sustentabilidade e solidariedade); ambos nos conduzem ao encontro, convidam-nos à 

acolhida, ao diálogo e à colaboração, que englobam a . Nas mãos 

entrelaçadas nosso sonho de um processo no qual somos e agimos juntos. Utopia. Reserva 

de esperança que se faz projeto, processo e concretude nas relações, na entrega gratuita, 

no comprometimento e na sinergia entre cada um/a de nós. 
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Quando falamos em  estamos unindo num só movimento 

nossa , na fidelidade ao Carisma Vicentino, na sua vitalidade, 

atualização, viabilidade e abrangência, assim como nos impactos produzidos nos projetos 

de vida de cada um/a de nossos/as educandos/as. Nesse sentido, os valores ganham lugar 

de referência. Constituem o elemento tangível de nossas inspirações e intenções. Remetem-

nos ao desafio de pensar sobre a interação entre nossas convicções e práticas, entre nosso 

jeito de agir e de pensar. 

 

O dinamismo que envolve esta mútua, e necessariamente coerente, imbricação entre 

o pensar e o agir implica diretamente sobre seus sujeitos e protagonistas em relação, 

educadores/as e educandos/as, mas também sobre as estruturas de suporte e de mediação 

da , a própria organização e suas lideranças. Uma gestão integrada e baseada em 

valores requer, assim, uma instituição de suporte que tenha um conjunto estável de crenças 

que balizem todas as suas ações, lideranças e colaboradores que compartilhem e se 

comprometem sinergicamente com esta visão. 

 

 

Nesse conjunto, pensa-se o ser em sua inteireza e inacabamento, compreendendo o 

cuidado de si, de suas relações e de sua ação no mundo, sempre numa dinâmica de 

coexistência compartilhada, solidária e corresponsável. Nossa concepção implica, assim, 

que o cuidado com o ser e com a ação são, ao mesmo tempo, condicionantes e 

condicionados, mediações e mediados pelo cuidado com as relações, enquanto 

possibilidades de ser e agir juntos/as. 
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A literatura pedagógica dos finais do século XX já anunciava as prioridades educativas 

para o presente. Apontavam-se os conceitos-chave, os  para toda 

a vida traduzida em educar para ser, educar para fazer e educar para conviver, mediados 

pelo aprender a conhecer (DELLORS, 1999).  

 

Na manifesta possibilidade de continuidade com esse projeto educativo subjaz a 

potência do novo, da tentativa de rupturas e de responder de maneira consequente aos 

desafios do presente. Assumimos o risco de impregnar nossa  e, 

portanto, aquilo que nos identifica como instituição escolar, frente de missão, desse 

, que não é mais que o compromisso ético (SANDRINI, 2007), 

evangélico, afetivo e efetivo de contribuir significativamente para 

. 

 

Nos processos de gestão da Educação Vicentina integram-se todas as ações que 

visam colocar em movimento a concretização de sua  nas unidades educativas, 

mobilizadas pela  –  – e 

revestidos dos . Enquanto se busca a integração entre o desenvolvimento de 

pessoas, estratégias e recursos por meio da qualificação e inovação de seus processos num 

engajamento compartilhado e corresponsável. 

 

A Missão da Educação Vicentina tem como sua força motriz o 

, que consiste, segundo Vicente de Paulo, 

 (SVP Coste IX, p. 392). Este 

“espírito” traduz-se de forma concreta no 

princípio do amor afetivo e efetivo. 

. 

Desse encontro se chega às ações, o amor 

efetivo. Agimos embebidos por esse amor, 

agimos em Deus (SVP Coste IX, p. 311-

312).  
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Sem esse “espírito” não somos Educadores/as Vicentinos/as. Nossas trajetórias e 

biografias compõem-se de uma autoria compartilhada e convivida, dialogada. Expressa-se 

concretamente no amor ao próximo, ao pobre acima de tudo. 

Enquanto nosso 

 comum, ali queremos colocar também nosso coração (Mt 6,21). Somos 

convidados, cada dia, à busca e à escolha de tesouros que permanecem. 

 

Nessa fonte queremos juntos buscar o discernimento diante dos desafios das 

realidades presentes. Nesse tesouro guardado no coração, lugar da interioridade, de 

experiências existenciais, de tessituras, de trajetórias de vida e de escolhas que nos 

permitem ser, agir e conviver em comunhão na diversidade. 

 

 

É urgente, para isso, passarmos da “pedagogia da proclamação” para a “pedagogia 

da demanda” (GUTIÉRREZ, 1994, p. 6). Superar a lógica linear, de transmissão verticalizada 

e impositiva de conteúdos. 

 – educadores/as e educandos/as –, num encontro intersubjetivo, 

intercomunicativo, participativo e rico de sentidos para a vida, princípio e fim do processo de 

mediação pedagógica. 
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Compreendemos que, no fundo, a integração entre ser, agir e conviver, mediada pela 

experiência do conhecimento mobilizado em situações de aprendizagem significativas e 

estimulantes, querem contribuir eficazmente para a educação integral dos/as educandos/as. 

Parte-se, portanto, do cultivo e do compartilhamento de uma crença, um valor fundamental, 

de que 

.  

 

Por isso nos comprometemos a ” nossos/as educandos/as e não mais 

“para” (GUILLEMIN, 1968). Comprometemo-nos a converter nossas escolas em 

comunidades de aprendizagem, em que o ensino deixa de ser um fim em si mesmo e vai se 

tornando um meio para que todos/as aprendam. Mediação que se adapta, flexibiliza-se e se 

personaliza atendendo às singularidades e diferenças de cada estudando/a, protagonista da 

construção e ressignificação dos saberes, responsável por suas escolhas na composição de 

seu projeto de vida. 

 

Cada um/a de nós, educadores/as, educandos/as e suas famílias, é convidado/a a 

percorrer juntos um novo itinerário de 

no mundo, a compartilhar essa construção de outro mundo 

possível onde caibam todos, cuja elaboração e concretização passa também por nossas 

salas de aula. 

 

A forma mais clara e concreta de entrega de tais intencionalidades se dá por meio 

dos que deveriam impregnar nossas ações educativas. Os valores e as atitudes 

que lhes sejam correspondentes representam, pois, os elementos tangíveis que expressam 

a unidade entre nossas convicções e ações, crenças e práticas.  
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Apenas falar sobre valores, portanto, não basta. É preciso articular a formação, o olhar 

crítico e criterioso sobre os valores que elegemos como basilares para a Educação Vicentina 

e promover sua incorporação nas ações cotidianas de cada um/a de nós, Educadores/as 

Vicentinos/as. Significa investir na sua tradução praxiológica, uma vez que educar em 

valores não se trata de apenas os transmitir num discurso ou em uma campanha de 

marketing, ou expô-los em um quadro na parede ou mural, ou informar por meio de um 

documento oficial da instituição. Trata-se sim, pela própria estrutura e constituição dos 

valores, de os transmitir pela convivência, pelo exemplo e testemunho, pela integração e 

impregnação de todas as dimensões que perpassam as relações humanas. 

 

É necessário incorporar os valores e contagiar pelo exemplo da experiência vivida, 

significada e partilhada, tal como o expressa o Papa Francisco: 

 

O conjunto dos valores tomado como referência pela Educação Vicentina intenta 

possibilitar a sinergia entre uma rede de pessoas que buscam sentir, pensar e fazer de modo 

coerente aquilo que nos é próprio, compartilhando o sonho, a utopia, nossa reserva de 

esperança de um outro mundo possível que passa pela sala de aula. Pelo comprometimento 

partilhado neste encontro de alteridades, subjetividades que constroem sua interioridade e 

autonomia sem nos esquecermos de que vivemos juntos no mundo. 

 

A tríade do princípio do cuidado que vertebra esse conjunto, entendido aqui como 

modo de ser essencial, mais que um ato de atenção ou zelo em si, constitui uma  

 
O cuidado é a atitude fonte da qual brotam muitos atos que a expressam. Um modo de ser 

essencial, uma dimensão antropológica fontal, ontológica, um modo de como nos 

estruturamos e nos damos a conhecer, revelando de maneira concreta 

 (p. 34).  
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No diálogo com o  do mundo e seu próprio mistério, o ser humano enquanto 

ser capaz de  nesse Mistério, descobre-se como um 

. Sua essência define-se como um ser de relações e de 

cuidado em tudo o que pensa, projeta e faz. O ethos fundamental que nos faz humanos. 

 

Desdobram-se, desse conjunto de uma ética do , três dimensões 

convergentes, que mutuamente se complementam, ampliam e aprofundam: 

. Enquanto estruturas axiais da 

existência humana, possibilitam a fruição entre a constituição de subjetividades integradas 

e integradoras, numa educação de interioridades capazes de coexistência e de 

corresponsabilidade com o outro, com o mundo, com a natureza. 

 

A Educação Vicentina quer, desse modo, ser consequente com seus interlocutores, 

hoje. Assume sua característica profética. Pensa uma educação para o presente e que dê 

sentido para o futuro de seus/suas educandos/as. O legado de sua , as 

inspirações de seus , não é trincheira, mas fonte, continuamente renovada. Os 

profetas não adivinham, mas realizam, dizia Paulo Freire: 

 

 

Assumir o compromisso com um projeto mais amplo que nossos muros, de promoção 

do advento de uma sociedade justa, equitativa e includente (LDB, Lei n. 9.394/1996; BNCC, 

2018, p. 5-21), por mediação da educação de crianças, adolescentes e jovens, educandos 

e educandas vicentinos/as, implica impregnar nossas ações educativas com novas 

perspectivas. Na base de uma pedagogia ética, que se vertebra na 

, assumimo-nos como 
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Novas perspectivas que impactam nossas formas de compreender a docência, o 

sujeito aprendente (estudante), a escola, a organização curricular. Será preciso um 

, imbuído de uma pedagogia do aprender, numa sociedade do conhecimento e 

da tecnologia onde todos nos tornamos aprendizes. Um novo professor, mediador do 

conhecimento, criador das possibilidades de sua construção e reconstrução, 

 

Na interlocução com os/as educandos/as, nesse encontro intersubjetivo de 

alteridades que se respeitam e colaboram aprende-se um novo jeito para ensinar e aprender 

juntos: 

  

 

Uma nova forma de pensar e agir como  também se faz necessária: 

  Capaz de engajamento em 

atividades coletivas e colaborativas, envolvido em estágios e serviços voluntários, que se 

adapta com facilidade a novas situações e desafios, que busca soluções para os problemas 

que enfrenta, crítico e criativo, comunicativo e que continue a aprender por toda a vida. 

 

Conforme expressa-se na BNCC (2018, p. 8), competente porque capaz de mobilizar 

seus conhecimentos, suas habilidades, atitudes e valores tendo em vista a resolução de 

demandas complexas da vida cotidiana, o exercício de sua plena cidadania e sua inserção 

no mundo do trabalho. E mais, um novo estudante capaz de, 
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Tudo isso só se torna possível se pensarmos em termos de , que 

vise à 

 Uma educação integral em uma  com um 

  

 

Uma nova escola que 

se fortaleça na prática 

 Uma escola capaz de se inovar continuamente, conectada 

ao seu momento e aberta ao futuro daqueles/as para os/as quais quer ser significativa. 

Comprometida com a 

  

 

Por isso, não apenas se dispõe a formar cidadãos, mas é também ela cidadã, lugar 

de experiências de cidadania e democracia, gestora e produtora de conhecimentos, 

ecossustentável e ecossolidária, construtora de sentidos e plugada no mundo. Isto significa  

 

Uma nova organização de seus espaços e tempos, de rompimento da fragmentação 

do conhecimento imposta pelas matrizes curriculares e horários de aulas, tem por suposto 

 Implica também 

, estimular a aplicação dos 

conhecimentos à vida real destes, à sua cotidianidade que dá sentido para o que aprendem, 

promovendo seu protagonismo nas suas aprendizagens e na construção de seu projeto de 

vida. 
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Um  enquanto 

 Suporte 

para uma  (MEIRIEU, 1998; 2002; 2005; 2006), que promova 

explicitamente as competências socioemocionais e personalize as trajetórias de 

aprendizagem, considerando 

 

 

Referência para as escolhas dos/as  quanto a 

questões fundamentais do trabalho pedagógico cuja finalidade é atender aos direitos de 

desenvolvimento e de aprendizagem dos/as educandos/as, em que se articulam a 

construção dos conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades e a formação de atitudes 

e valores. Fonte de parâmetros para as questões centrais do processo educativo



12 

 

 

 

 

 

 

Não em contraposição à materialidade, mas como síntese entre o imanente e o 

transcendente. 

 Aquele  que nos impele a 

incessantemente buscar por um 

 

Mística que sustenta e mobiliza, riqueza interior que transborda, que acolhe, dialoga, 

respeita, cuida. Dinamismo que qualifica e motiva a vida da pessoa em sua integralidade, 

enraizada tanto em sua dimensão imanente quanto transcendente. 

 Espaço 

plural, acolhedor e em diálogo com outras formas de manifestar-se. 

 

No contexto da Educação Vicentina, traduze aquele espaço interior a ser cultivado e 

que dá  ao seu compromisso e às atividades que promove, que se 

concretizam no cotidiano como amor-doação e amor-serviço ao próximo, em especial ao 

. Sentido que alimenta nosso cuidado com o outro, com o mundo, conforme nos diz 

o Papa Francisco: 
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Refere-se a um conjunto de habilidades comuns a todo ser humano, relacionadas ao 

seu contexto cultural, social e econômico, podendo ser estimulada no processo educacional. 

Possibilita aos estudantes o desenvolvimento de suas capacidades de 

. 

Constitui o 

 

 

A criatividade pode ser potencializada ou minimizada conforme as suas interações 

com o meio cultural, conforme à oferta ou não de estímulos às atitudes e aos atos criativos. 

Razão pela qual a Educação Vicentina reconhece 

. Cabe, portanto, às unidades educativas da Educação Vicentina, a partir de seus 

próprios contextos e possibilidades, propiciarem um ambiente criativo e inovador que ofereça 

suporte para o desenvolvimento da criatividade dos/as estudantes. 

 

 

 

 

 

De acordo com Ayres (2008), a sustentabilidade é um 

 Envolve as dimensões ecológica 

(ambiental), social e organizacional.  

 

Implica, conforme o Papa Francisco, em um processo de regeneração da 

humanidade, , de 

reabilitação da  
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Cabe à Educação Vicentina engajar todos os seus colaboradores na construção de 

processos educativos contextualizados e com interação permanente entre o que se aprende 

e se pratica, possibilitando aos seus educadores e estudantes 

 para que cada um possa ter em conta, em cada uma de 

suas escolhas e ações, os impactos que pode provocar fora de si mesmo. 

 

 

 

 

Na certeza de que a vida tem sentido, mas que esse sentido só é encontrado na 

relação, na interconexão de todas as coisas. Essa coexistência interdependente nos move 

a assumir itinerários educativos plurais, personalizados, que abarquem a singularidade de 

cada pessoa, mas também que amplie 

 

 

 

Consiste no valor de buscar sempre o , em promover e defender os 

direitos especialmente daqueles pobres e excluídos, silenciados e invisibilizados em nossas 

sociedades hoje. Constitui, portanto, conforme a  (ANTONCICH, 

Ricardo; SANS, José Miguel M. Ensino Social da Igreja. Petrópolis: Vozes, 1986), um 

princípio e um projeto para a nova humanidade por meio do qual se chega à justiça, pois 

 

É expressão concreta de uma fé viva, tradução do pois, 



15 

 Ideia motriz que o próprio Francisco amplia e complementa na Evangelii 

Gaudium e na Laudato Si’: 

 

 

 

Hodiernamente percebem-se dois movimentos complementares em relação a 

promover uma cultura de solidariedade: 

Unidas e complementares sempre, a Educação 

Vicentina quer contribuir para a formação de sujeitos solidários social e ambientalmente. 

Solidariedade no sentido de cuidado com todas formas de vida, implica sempre na 

Assumimos, desse modo, a compreensão de  explicitada pelo Papa 

Francisco na encíclica Evangelii Gaudium: 
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Enquanto seres humanos em relação, . 

O próprio Jesus nos ensina essa importante lição, na dinâmica de sua relação com o Pai e 

com a humanidade, permeada por encontro, visitação, proposta, acolhida, decisão e 

gratuidade: 

Constitui dimensão singular do cuidado que se expressa na 

, acolher e ser acolhido. Implica na capacidade de empatia, de  

A empatia, como outras habilidades é desenvolvida e, por isso, 

 Enquanto habilidade a ser 

aprendida, importa considerar o ambiente e as relações que educam: 

 

Acolher supõe sair de si e olhar o outro, abertura de coração e gestos de 

generosidade, respeito, escuta, diálogo, de dar-se as mãos. 

 Liga-se à virtude da 

, que se conjuga com aliança, ou seja, 

 Hospitalidade e aliança, “
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Aprendemos de Maria a acolher e visitar, também ela inspiradora de nossa 

espiritualidade Vicentina, . Seu olhar atento, seu serviço ao 

outro, seu entendimento da missão e sua disponibilidade nos ajudam a compreender os 

apelos de tantos à nossa volta: 

 

 

 

 

 

. Comunicar-se é uma das necessidades 

primeiras dos seres, essencial à sobrevivência. No processo de ensino e aprendizagem, 

, na qual educadores/as e educandos/as 

são seres atuantes, igualmente importantes neste processo. É através da dialogicidade que 

ocorre a conscientização dos/as educandos/as. É a forma pela qual o/a educador/a 

demonstra respeito pelo saber que o/a educando/a traz à escola, e sem o qual não se pode 

ensinar. 
 

 

Desse modo, o diálogo não pode ser reduzido a uma estratégia qualquer. Radica-se 

no próprio ser humano enquanto ser de relação, de intercâmbios e de mútuo enriquecimento. 

 Não se trata de ferramenta para 

defender e manter seus próprios posicionamentos. Mas uma prática para estabelecer e 
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fortalecer vínculos, redes e conexões

 

Mais que uma técnica a ser aprendida, constitui um  a ser exercido na condução 

de conversações capazes de nos trazer 

. Mediação para experiências de reflexão compartilhadas, geração de ideias, 

educação mútua e produção compartilhada de significados.   

 

A BNCC da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (2018, p. 561) propõe que 

os estudantes 

Ao entendermos 

 têm-se como pressupostos , 

educadores/as e educandos/as, . Implica engendrar um 

processo pedagógico, inserido na realidade destes sujeitos e capaz de sentido para os 

mesmos, que possibilite e desenvolva sua autonomia, favoreça o diálogo, a horizontalidade 

da relação e promova a construção de conhecimentos e habilidades, em uma verdadeira 

relação de mútuo compromisso e engajamento. 

 

O diálogo, portanto, torna-se também . Em educação, 

conforme se propõe na nona competência geral da educação básica (BNCC, 2018, p. 10), 

aponta para a necessidade de: 
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Enquanto Educação Vicentina, fazemos parte da ação da Igreja

. Do magistério do Papa Francisco 

entendemos que o diálogo é um 

 Por isso mesmo, também configura a identidade e as intencionalidades de nosso fazer 

educativo. 

 

Francisco insiste na promoção de uma  (SOUZA, 2018, p. 270), 

mediado pelo diálogo, a busca de consenso e de acordos. 

, capaz de promover uma cultura do encontro que tem como ponto de partida 

uma demarcação concreta deste encontro,  

 

 

 

Um encontro e um diálogo transformador que implicam a solidariedade, a capacidade 

de escuta mais que falar, a paz, a inclusão, a fraternidade, a justiça social, o diálogo com as 

diferentes culturas e entre as diferentes religiões, ou seja, 

 Um caminho que requer 

, que se paute na esperança de que 

 e com o mundo que nos 

cerca. 

 

Daí a urgência de nosso engajamento para projetar e colocar em ação as mediações 

necessárias para construir essa cultura do encontro com base na dialogicidade e na 

convivência a partir da qual se procure 
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Há diferentes maneiras de pensarmos a colaboração nos ambientes educativos 

escolares. Aqui tomamos esse valor nas suas conexões com a acolhida e o diálogo. Na 

acepção proposta pela BNCC (2018, p. 9), como desdobramento da primeira competência 

geral da educação básica: 

 

 

Trata-se de possibilitar aos educandos e às educandas das Escolas Vicentinas, da 

Educação Infantil ao Ensino Médio, 

 (BNCC, 2018, p. 485). Expressa, desse modo, uma forma 

de ser e agir no mundo, de estabelecer conexões entre as pessoas e 

, tal como apregoam as finalidades para o Ensino 

Médio na BNCC (2018, p. 467). 

 

 

 

Implica, desse modo, por meio dos conhecimentos e habilidades desenvolvidos, 

ampliar a consciência da complexidade que abarca 
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Nessas relações permeadas pelos valores da colaboração e da cooperação uns com 

os outros, com o mundo e com o ambiente, vemos também possibilidades de os/as 

educandos/as vicentinos/as atuarem socialmente com base nos princípios expressos por 

nossa Educação Vicentina. Para isso, é preciso fornecer-lhes ferramentas, processos, 

espaços e tempos que favoreçam a interação, a colaboração e a cooperação entre eles/as, 

de modo que possam desenvolver e exercitar 

 

Trata-se de resgatar aquela capacidade que a humanidade possui de 

, uma vez que 
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Os movimentos que estamos engendrando de 

 constituem um 

 O dinamismo e a legitimidade de nossas intenções passam pelos valores 

que elegemos para basilar nossos modos de ser, de agir e de relacionar-se.  

 

 

 

Diante disso é preciso coragem: 

 Assumir o risco de tornar viável e concreto este 

outro mundo possível a partir de nossas salas de aula, de nossas intenções e práticas, nosso 

ser, nosso agir e nosso relacionar-se. 

 

Tarefa complexa e desafiante, mas que a podemos realizar juntos/as, vencendo 

aquelas nossas resistências e nosso medo de mudar, aquela aparente certeza de 

 

 

Que nesse movimento possamos nos engajar sinergicamente na construção da 

Educação Vicentina com 

, contribuindo para que se tornem cada vez mais capazes de cuidado consigo 

mesmas e com os outros, que impregnem desses valores seus modos de ser, de agir e de 

relacionar-se. Que este seja nosso caminho novo, encontro, trajetórias e biografias, pois, 

como diz o poeta:  
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Unamo-nos na  de que estes esforços, quando realizados em 

, são capazes de 

mudar o mundo: 
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